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			CARTA DOS EDITORES


			“Não ser funcionário: ter sempre um ponto de vista errado louco sobre ESTA realidade”, diz um verso publicado no primeiro livro de Waly Salomão (1943-2003), Me segura qu’eu vou dar um troço (1972). Mais conhecido por suas parcerias com Gal Costa e pelas composições cantadas por nomes como Caetano Veloso e Adriana Calcanhotto, aqui ele surge como poeta: Roberto Said mostra, em ensaio, como Waly escreveu contra a visão funcionária da vida e da poesia. Seus trabalhos poéticos são marcados por colagens aparentemente aleatórias que fissuram qualquer noção de separação e estabilidade – entre elas, o apartamento entre linguagens e a fixidez sugerida pela ideia moderna de sujeito. “Fingir praticar a literatura de expressão pessoal”, continua o poema, desvelando algo do procedural play de seu autor. Vida e obra estão enlaçadas num teatro em que o sujeito é uma ficção. Com Gal Costa, Waly criou um discurso sobre a democracia – o mais famoso talvez seja o show -Fa-Tal-, de 1971. Este é o assunto do texto de Renato Contente, que completa este especial motivado pelos 80 anos de nascimento do autor.


			A noção moderna de sujeito segue tensionada em outras partes desta edição, mas cada uma à sua forma (que nem sempre é direta). Fred Moten, poeta e ensaísta estadunidense lançado no Brasil, conversa com a poeta Stephanie Borges sobre a tradição e estética criadas por e para pessoas negras; a artista Tertuliana Lustosa discute a teoria queer, a Semana de 1922 e assuntos afins que apontam para a trinca de livros que ela acaba de lançar; e uma resenha de O segredo da força sobre-humana, HQ de Alison Bechdel , mostra como a autora faz uma autoanálise gráfica e literária ao mesmo tempo.


			Outros textos polinizam perspectivas diversas: Wander Melo Miranda ressalta o trato da questão agrária em Salvar o fogo, de Itamar Vieira Jr; Schneider Carpeggiani, editor deste Pernambuco, desvela as potências do tempo elaboradas em Expedição: Nebulosa, de Marília Garcia; e Lucas Lazzaretti comenta a obra de Augusto Monterroso (1921-2003), que estocava leitores com uma prosa concisa.


			Por fim, textos inéditos agendam discussões políticas de forma bastante direta: o trecho de As origens da sociologia do trabalho, de Ricardo Festi (UnB), lançado pela Boitempo neste mês; e poemas de Regina Azevedo, publicados na plaquete Brasil, uma trégua (Círculo de Poemas).


			Uma boa leitura!


		




		

			COLABORAM NESTA EDIÇÃO
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			Carol Almeida, curadora e professora (UFAL); GG Albuquerque, doutorando em Comunicação (UFPE), escreve em embrazado.com.br; Hana Luzia, diretora de arte, designer e ilustradora; Laura Erber, poeta, autora de A retornada; Leonardo Nascimento, doutorando em Antropologia (UFRJ); Lucas Lazzaretti, tradutor e doutor em Filosofia (PUCPR); Regina Azevedo, poeta, autora de Carcaça; Ricardo Festi, sociólogo (UnB), autor de Fábrica sem patrão; Rubens Figueiredo, escritor e tradutor, autor de Barco a seco; Stephanie Borges, poeta e tradutora, autora de Talvez precisemos de um nome pra isso; Wander Melo Miranda, crítico literário, autor de Os olhos de Diadorim
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			CRÔNICA


			Nem fé, nem Cristo, é defesa da academia


			Um passeio entre o jardim das delícias platônicas e a fila da leg press


			Laura Erber
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			Durante alguns anos tive vergonha de frequentar a academia, e mais vergonha tinha de dizer que a frequentava. Não, não me sentia parte dela, e quando sentia prazer em estar ali, desfrutando dos seus limitados, porém relevantes, recursos, tentava disfarçar, assobiando uma sonatina, pigarreando, saindo de banda.


			Dizem que foi um senhor sueco o inventor da Academia. Um sueco de Uppsala. Mas o nome vem da Grécia. Academia foi primeiro um pequeno bosque ou jardim onde Platão organizava encontros com seus discípulos. Isso foi em 387 antes de Cristo nascer. O espaço, jardim ou bosque, teria pertencido a um sujeito que atendia pelo nome Academo, teria sido um herói ático ou coisa parecida. Reza a lenda mitológica que Academo revelou aos irmãos de Helena onde ela estava mantida cativa por Teseu.


			É boa a imagem da revelação do cativeiro por Academo, diz mais do que mostra e mostra mais do que é dado a interpretar. Seria bom que as academias fossem espaços de revelação, jardins ou bosques, pouco importa, onde a luz cruel ou benfazeja do mundo sublunar possa entrar, antes que a luz de “Jesus te ama” invada tudo e nos engula e nos vomite numa terra de emboscadas e pouco bosque, nenhuma saúde e muita saudade do que poderíamos ter sido e não fomos.


			Outra leitura da revelação acadêmica: espécie de disque-polícia, na qual uma voz de parte alguma vem dizer que uma mulher está mantida em cativeiro, encontrável presa, amarrada e confusa em seu próprio labirinto de indagações. Eu particularmente adoro. Sem ironia aqui. Como a Alice do coelho, eu só queria ver o jardim… e o cativeiro, claro.


			Eu só queria poder atravessar este jardim da crônica hasteando a minha bandeira de defesa da academia. Não a das reflexões, mas a das flexões. Mas sem falsas contradições, já que o cérebro também é um músculo. Numa, como noutra, há gente cansada e suando, gente nova, velha, estropiada, no centro surdo da paixão ou em solidão silente, gente meio mortiça e gente cheia de gás. Gente que ri e gente que não ri nunca. Eu particularmente adoro, sem ironia aqui. Mas levou tempo.


			Se na academia derivada do jardim das delícias platônicas há sempre aquela aula que a todos atrai e fica lotada semestre após semestre — mesmo que a professora ou professor ou professore assuste um pouco e dê uns gritos —, na academia derivada das invencionices do sueco de Uppsala — procurem na internet fotos de mulheres de vestidos pretos tipo abajur puxando ferro, são lindas, mesmo — há aquele leg press que todo mundo quer usar e produz fila, tensão e ira.


			Nas duas academias há turistas, que são basicamente toda espécie de gente que não se sente pertencendo ao mundo acadêmico. Estão ali, mas seria mais natural não estarem lá. Seu pensamento vagueia, mas algo nesse pessoal os mantém firmes, amantes cativos de uma certa ideia de saúde física que nunca alcançarão. É tudo demasiado humano, adolescentes tentando descobrir sua hybris, fico pasma com a vitalidade do pessoal que não tem uma perna, os braços, com os velhos e as velhas correndo na esteira, rindo das piadas tolas do coach.


			Ah, o coach, na antiga terminologia da área ele era conhecido como “instrutor de academia”. Eles e elas são a alegria da garotada de 70 plus e também o horror de alguns frequentadores. Fujo deles como o diabo da cruz. Evito contato de olhar, sorrio apertando os olhos para não dar mole. Mas há quem precise e os queira sempre junto. E de fato, o instrutor é um pouco a alma do negócio. É bom que haja uma equipe diversa, que atenda a todos os gostos. Há quem goste do coach mala, do piadista inveterado, do coach tipo amiga íntima ou biba fofoqueira que te insulta elogiando e te elogia insultando. Juro que funciona.


			De rabo de olho vejo como se entregam ao trabalho de prover energia aos preguiçosos, vitalidade nos mortiços e otimismo aos que precisam ou querem perder peso ou ganhar músculos. Jesus te ama mas o coach é que fará de você um verdadeiro acadêmico, um aluno diligente e pontual, que realiza cada movimento sem tapeação.


			Um subtema: academia brasileira versus academia europeia. Pensem só: no velho mundo tem gente na academia de meia, quase de pijama, de calça jeans, camisa formal e sapato de couro. Nem nos nossos mais estranhos pesadelos… Mas há vantagens em não precisar usar fardão. Bom, tudo vale a pena se a alma não é pequena. O importante é puxar ferro. O importante é não morrer antes da hora.


			Minha academia tem um plus entusiasmante: uma sauna. Aliás, uma não, duas. Não há Jesus Cristo que nos salve do inverno holandês, essa coisa gosmenta e pantanosa que não termina nunca de acabar. Só a sauna salva. Nem coach nem fé, a sauna é o meu momento-atlântida, a minha vereda tropical, o meu sol engarrafado, minha novela, minha cachaça.


			Toda academia tem uma sauna, ou duas. Inclusive a platônica. Inclusive a universitária. A sauna às vezes é só um livro, um livrozinho, aquele lido no curso que talvez você nem tenha levado tão a sério, mas um livro que te mantêm cativa o curso inteiro, a vida inteira, no cativeiro tropical sem coach, sem coelho, mas com buracos, e quedas, e quedas dentro da queda. O outro nome da revelação. Mais não digo.




		

			ENSAIO


			Dois poetas conversam no escuro


			Sobre tradições intelectuais e estéticas da arte criadas por e para pessoas negras


			Stephanie Borges
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			No prefácio de Black and Blur (2017), o poeta Fred Moten comenta que seu primeiro livro de ensaios, Na quebra: A estética da tradição radical preta, lhe causou sofrimento durante anos, pois falta algo ao texto. Segundo o autor, a frase de abertura do livro deveria ser “Performance é resistência do objeto”. Contudo, o poeta observa que escrever sobre isso não ameniza sua sensação de fracasso, uma vez que seus ensaios posteriores refletem sobre o que há de errado na afirmação que omitiu.


			É estranho começar um texto sobre a leitura de Na quebra comentando a ausência de uma frase, mencionada pelo autor catorze anos depois da primeira edição em 2003. No entanto, se vamos nos aproximar da tradição radical negra, é importante compreender o tempo de forma não-linear, pois nos referimos a formas de pensamento, estratégias e práticas que se renovam ao longo de séculos.


			Moten dialoga com inúmeros pensadores. De Karl Marx e Immanuel Kant, passando por autores que o influenciaram, como C. L. R. James e Cedric J. Robinson, e por suas interlocutoras contemporâneas, Hortense Spillers e Saidiya Hartman. Seus ensaios contêm divagações e percursos que não oferecem modelos de análise estética, mas discorrem sobre lógicas generativas que estimulam pessoas negras a seguirem em busca da liberdade em diversos âmbitos da vida. Uma liberdade que inclui a opacidade, o silêncio, o fracasso e a recusa.


			Se o preto é definido como ausência — de cor e inúmeras características definidas pelos brancos como a condição de ser humano — o interesse é explorar o que se torna possível no pretume. Quais saberes, resistências e movimentos fugitivos acontecem na escuridão? Assim, a questão física do espectro cromático se faz presente na linguagem das traduções. Embora em português usemos negritude para nos referir a características e condições da vida negra, seus tradutores optaram pelo termo pretitude.


			Se o capitalismo e a branquitude operam por tentativas constantes de captura — o encarceramento, a dívida, a precariedade — a experiência negra pode ser pensada como uma série de movimentos fugitivos. Abandonar as ferramentas do senhor que não vão derrubar a casa-grande e voltar a atenção para as comunidades, as práticas de cuidado e de ajuda mútua que, aliadas a lutas políticas, constituem a resistência do povo negro apesar de inúmeras estratégias de genocídio.


			Mas voltemos a resistência do objeto. Moten inicia Na quebra com uma crítica a Marx, que em O capital usa o recurso retórico “o que a mercadoria diria se pudesse falar?” ignorando o fato de que existiram, de fato, milhões de pessoas transformadas em mercadoria. Objetos que embora pudessem falar, não foram ouvidos. Contudo, eles gritaram, cantaram, dançaram, escreveram e suas artes constituem inúmeros gestos de recusa, improvisação, experimentação. Pensar a estética de uma tradição radical negra é imaginar a recusa aos códigos da brancura. O desejo de permanecer ilegível, na rasura, na quebra.


			Há no livro um movimento circular entre o primeiro e o último ensaios do livro. Em A resistência do objeto: O grito de Hester, o autor comenta o gesto de Saidiya Hartman de analisar a cena do chicoteamento de Tia Hester em Scenes of subjection sem reproduzir o relato de Frederick Douglass. Moten reflete sobre a impossibilidade de evitar a violência, pois mencionar a cena é lidar com a sujeição, a agressão física, o sadismo e o voyeurismo.


			No entanto, os gritos de Hester levam Moten a uma reflexão sobre os vocais da cantora Abbey Lincoln na gravação de Protest, feita com Max Roach. O grito dá origem ao canto e se mantém inacessível porque é inarticulado.


			No último ensaio, A resistência do objeto: A teatralidade de Adrian Piper, Moten comenta como uma performance de Piper contendo uma crítica ao campo artístico expõe as limitações de parte da crítica, que ignora as referências da artista conceitual, que endereça as confluências entre racismo e a misoginia institucionais em seus trabalhos. Nem toda resistência se dá pelo grito, algumas são definidas pela presença em determinados espaços.


			Na quebra: A estética da tradição radical preta é o primeiro livro de Fred Moten publicado no Brasil, pelas editoras crocodilo e n-1, com tradução de Matheus Araujo dos Santos. Além de ensaísta e poeta, ele também dá aulas de literatura comparada e estudos da performance. Seu ensaio Ser prete e ser nada integra a antologia Pensamento negro radical (crocodilo, 2021). Além disso, está previsto o lançamento de Undercommons, pela Ubu Editora em 2024, com uma tradução coletiva de Mariana Ruggieri, Raquel Parrine, Roger Melo e Viviane Nogueira da Silva.


			As traduções do autor se somam a bibliografia crescente de pensadores radicais como Saidiya Hartman, Denise Ferreira da Silva, Frank B. Wilderson III e Cedric Robinson, além de contribuírem para uma perspectiva diaspórica em meio as reflexões sobre estética a partir de tradições negras propostas por autores brasileiros como Leda Maria Martins, Edimilson de Almeida Pereira, Luiz Maurício Azevedo e Allan da Rosa.


			Minhas observações se entrelaçam com trechos de uma entrevista concedida por Moten em março de 2023, na qual me concentrei em temas que poderiam abrir caminhos para leitura de sua obra. Recomendo aos leitores de Na quebra que pesquisem e ouçam os álbuns e músicas mencionadas, pois foram importantes para entender as descrições, os desdobramentos, variações. Neste livro, a leitura e as canções complementam, e o repertório de Duke Ellington, Miles Davis, Billie Holliday e Louis Armstrong ganham outras possibilidades de apreciação.
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